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FATORES RESTRITIVOS

► Falta de embasamento científico para as alegações
     
    ● São poucas as relações de causa e efeito estabelecidas

    ● Poucos estudos com humanos (testes clínicos). Estudos complexos e caros (convergência  
   
       com indústria farmacêutica)

    ● Apenas 20% das alegações de saúde têm desfecho positivo na EFSA

    ● FDA – aprovam a alegação, mas ponderam que as evidências científicas são limitadas.

    ● ANVISA - aprova alegações de propriedades funcionais e ou de saúde a um nutriente ou  
       não nutriente do alimento, porém a eficácia de alegação no alimento é avaliada caso a    
       caso. 

► Movimento contra os alimentos processados / industrializados



PARA CONTROLE DA OBESIDADE E DCNT, EVITAR OU CONTROLAR O 
CONSUMO DE:

Com respaldo científico:
- Sal ou sódio (hipertensão)
- Gorduras saturadas e gorduras trans (hiperlipidemia)
- Calorias (carboidratos – açúcar -  e gorduras)  (diabetes e obesidade)
-    Glúten, lactose, frutose, proteínas, leite, etc. (alergias e 
intolerâncias)

Sem respaldo científico:
- Número de aditivos utilizados 
- Aditivos artificiais
- Glúten, lactose, leite, OGM, etc. (para pessoas não alérgicas e sem 

intolerância)
- Alimentos industrializados / processados / “ultraprocessados”

AUMENTAR O CONSUMO
- Natural (Sem respaldo científico)
- Funcional (Com respaldo científico)



SEGMENTAÇÃO DA DIETA



NUTRIGENÔMICA, EPIGENÔMICA, BIO E NANOTECNOLOGIA



2016



OBJETIVO: construção de um roadmap tecnológico

METODOLOGIA ESPECÍFICA

Definição de Escopo

- Ingredientes: especialmente aqueles que tenham sua funcionalidade 
comprovada cientificamente, de preferência protegidos (micro ou 
nanoencapsulados) 

-  Processos: especialmente aqueles que preservem os componentes 
funcionais ativos e ou que empreguem ingredientes protegidos. 

- Produtos: os mais variados possíveis, de forma a ampliar o espectro de 
opções para o consumidor.

Palestrantes: Position Paper, respondendo perguntas formuladas 
previamente

Coordenadores: ToR (validado com alterações)

Coordenadores: Relatório final
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FATORES  
DIRECIONA-

DORES

- Crescimento da população até 
2043

- Aumento do número de idosos
- Aumento da urbanização
- Maior consumo de alimentos 

processados
- Custo da saúde cada vez maior
- Aumento das DCNT
- Maior interesse (alimentos x 

saúde)
- Aumento da escolaridade e renda
- Maior segmentação da dieta
- Avanço cada vez mais rápido da 

CT&I

MERCADO DE ALIMENTOS E BEBIDAS FUNCIONAIS TEM CRESCIDO 
EM TORNO DE 10% AO ANO NA ÚLTIMA DÉCADA
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COMPONEN
TE

OPORTUNIDADES

INGREDIENTE
S

Expandir a exploração de ingredientes e princípios ativos da 
biodiversidade brasileira e de resíduos e subprodutos da cadeia 
produtora de alimentos:

- Intensificar os investimentos na identificação, extração e purificação 
de ingredientes e compostos bioativos;
- Investir em análises qualitativa e quantitativa de ingredientes e 
substâncias bioativas;
- Levantamento dos ingredientes utilizados nas diferentes regiões 
brasileiras com potencial para desenvolver produtos;
- Interação entre ingredientes e compostos bioativos com outros 
compostos presentes na matriz do alimento.
 

Intensificar investimentos na pesquisa voltada para a ampliação da 
escala de produção tais como: 

- Fermentação;
- Biologia sintética; 
- Síntese orgânica. 
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COMPONENT
E

OPORTUNIDADES

INGREDIENTE
S

Intensificar investimentos na pesquisa de: 
- Nutrigenômica e epigenômica;
- Microbioma intestinal;
- Tecnologias ômicas (genômica, proteômica e metabolômica).
 

Alguns ingredientes e compostos bioativos promissores:
- Antimicrobianos naturais para substituir os sintéticos;
- Antioxidantes, corantes e aromas naturais;
- Novas proteínas (girassol e outros vegetais, insetos, etc.); 
- Fermentos e probióticos;
- Enzimas;
- Princípios bioativos para controle da pressão arterial e saciedade. 

 
Criação de um Centro multidisciplinar para apoiar e validar as provas 
científicas das propriedades funcionais, com um único alinhamento e em 
conformidade com as normas internacionais.
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Oportunidades

PROCESSAME
NTO

Investir na pesquisa de processamento térmico para:

- Aprimorar base científica e tecnológica para mínimo 
processo térmico;
- Novos estudos sobre o binômio tempo x temperatura;
- Levantamento de informações específicas para cada 
alimento;
- Processos customizados (ingredientes, embalagens, 
equipamentos).

 
Intensificar investimento no desenvolvimento de 
processamentos emergentes, principalmente altas 
pressões – HPP, micro-ondas e plasma, e disseminação de 
uso industrial de tecnologias de membrana.
 
Intensificar investimento em micro e nano 
encapsulamento.

PRODUTOS Intensificar investimentos no desenvolvimento de novos produtos
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FATORES  
LIMITADORE

S DE 
CRESCIMEN

TO

- Sistema regulatório conservador 
- Falta de alinhamento e sincronismo com 

as tendências mundiais
- Falta de mão de obra especializada
- Alto custo da produção em larga escala 

dos ingredientes funcionais 
- Uso exagerado e ou inadequado de 

alegações de saúde pelas empresas
- Movimentos contrários ao consumo de 

alimentos industrializados
- Baixo empreendedorismo
- Baixo índice de inovação tecnológica
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GRANDES ÁREAS TECNOLÓGICAS

Definição de novos tipos de processamento e ou novos parâmetros de 

processamento 

Microencapsulamento e Nanoencapsulamento

Genômica e epigenômica nutricional (Ciências ômicas)

Microbioma humano (intestinal)

Identificação, extração e purificação de compostos bioativos

Síntese orgânica

Fermentação, extração e purificação de compostos bioativos

Biologia sintética
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Componentes BARREIRAS TECNOLÓGICAS

INGREDIENTE
S

Melhoria da área analítica (técnicas e equipamentos)

Laboratórios qualificados para análises específicas de compostos bioativos, novos 
compostos, etc.

Desenvolvimento de metodologias para avaliar o desempenho de novos ingredientes 
funcionais nos alimentos para os quais é pretendido (por exemplo, testes hoje usados 
para probióticos)

Aumentar a estabilidade dos compostos bioativos

Protocolos mais robustos para estudos in vitro visando ajudar a validar a 
funcionalidade de substâncias

Encontrar mais biomoléculas com propriedades funcionais em espécies nativas do 
Brasil

Testes toxicológicos padronizados

Novos biomarcadores para a funcionalidade

Melhorar ou modificar as propriedades dos ingredientes e compostos através das 
novas tecnologias

Incentivar a extração de matérias primas de forma sustentável
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PROCESSAME
NTO

Desenvolvimento de novos equipamentos para processamento 
(convencional e inovadores) 
Aplicação dos princípios da economia circular

Reforçar as equipes para realizar as diferentes etapas de um projeto ou 
um produto, não necessariamente no mesmo lugar

PRODUTOS

Formulação adequada de produtos para incorporação de novos agentes 
antimicrobianos (conservadores) em diferentes tipos de alimentos

Desenvolver produtos utilizando espécies nativas do Brasil

Divulgar mais produtos gerados no mundo científico a fim de gerar 
produtos finais produzidos industrialmente
 

Componentes BARREIRAS TECNOLÓGICAS
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Component
es

BARREIRAS NÃO TECNOLÓGICAS

INGREDIEN
TES

Custos das análises

Estimular a produção sustentável de plantas para a extração de compostos bioativos com escala de produção industrial

Mostrar para o produtor rural que é economicamente viável produzir espécies nativas

Fortalecer o Mercosul com relação a assuntos regulatórios

Demonstrar eficácia e segurança é tarefa complexa e demorada

Mudança de postura em programas de pós-graduação (Ministério da educação, universidades-empresas)

Expandir o diálogo entre o setor regulamentado, agências reguladoras e academia
Aumentar o conhecimento técnico e científico dos analistas da Anvisa

Intensificação de programas e políticas públicas para as empresas

Falta de investimentos públicos em equipamentos, infraestrutura e treinamento técnico

Criar comunicação multicanal para educar o público sobre os diferentes benefícios proporcionados pelos ingredientes e 
alimentos funcionais

Transferir para a indústria a responsabilidade relacionada com a alegação (no caso da não exigência de aprovação pelo 
órgão regulado
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Componentes BARREIRAS NÃO TECNOLÓGICAS

PROCESSAMENTO

 Especificar melhor o papel político da Anvisa em saúde pública relacionada aos 

alimentos e aumentar os recursos para a área regulatória (Anvisa)

 Incentivar a cultura de projetos multidisciplinares no país

 Lei de incentivo fiscal para as inovações em andamento (extensão da "Lei do Bem")

 Políticas para redução de desperdícios e resíduos de processamento

 Desenvolvimento de produtos de qualidade a um custo acessível para a população de 

baixa renda

 Políticas públicas de esclarecimento e conscientização da população sobre a nutrição 

adequada 

PRODUTOS

 Mecanismos de comunicação eficiente

 Agência que regula o alimento deve ser diferente da agência que regula fármacos

 Falta investimento e formação de quadros técnicos nas agências reguladoras para 

enfrentar os desafios da inovação

 Obtenção de dados de mercado

 Identificação e mapeamento dos aglomerados

 Plano nacional estratégico para o setor de alimentos funcionais

 Atualização da legislação básica de alimento: alimento não cura e não evita doenças

 Melhorar a comunicação entre instituições de pesquisa, indústria e consumidores
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CENÁRIO 
BRASILEIRO

Existência de dois mundos paralelos. Um regulado e a 
outro não. Ao contrário do primeiro, no segundo, tudo é 
possível.

Dificuldade em avaliar o tamanho desse mercado.

Alegações funcionais são uma tendência crescente em 
todo o mundo, especialmente na América Latina.

As alergias alimentares estão trazendo oportunidades 
interessantes para ingredientes e produtos funcionais.

Há uma linha tênue entre alimentos, medicamentos e 
suplementos. Às vezes alimentos têm mais nutrientes do 
que suplementos.
 

    OUTROS DESTAQUES  
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CONSUMIDOR 
BRASILEIRO E A 

QUESTÃO DA 
COMUNICAÇÃO

O número de brasileiros que não acreditam em muitas das 
alegações de saúde apontadas nas embalagens de alimentos 
aumentou. Além disso, estão confusos sobre o que devem comer 
para ficarem saudáveis e estão ficando cansados de especialistas 
dizendo-lhes quais alimentos são bons para eles.

Um total de 60% dos brasileiros prefere um regime alimentar que 
o oriente a ter uma alimentação mais saudável.

Para os brasileiros, o preço é uma questão de valor não de custo, o 
peso é importante 

Comparado aos consumidores de outros países, os brasileiros são 
mais imediatistas.

Quando se trata de comida, os consumidores querem voltar no 
tempo. Eles também querem alimentos milagrosos.

Há muita especulação sobre questões relacionadas com a 
alimentação e com a saúde. Há grande carência de dados 
estatísticos.
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CONSUMIDOR 
BRASILEIRO E A 

QUESTÃO DA 
COMUNICAÇÃO

Necessidade de mais pesquisas epidemiológica.

As fontes de onde os consumidores brasileiros recebem suas 
informações de saúde estão mudando e essa mudança está se 
acelerando.

As três fontes principais de informação são a internet,  sites de saúde 
e bem-estar websites e médicos.

Existe uma influência crescente de nutricionistas e médicos em 
assuntos relacionados à dieta. Hoje em dia, cada consumidor pode ser 
uma mídia. Existem mais de 100 mil blogs sobre nutrição.

Necessidade de estratégias de comunicação que não sejam aquelas 
baseadas apenas em técnica e ciência.
Os consumidores exigem transparência da indústria. As empresas têm 
de informar os consumidores, porque hoje eles são mais críticos e 
fazem a notícia.

As empresas devem passar informações claras para os consumidores e 
controlar mais o marketing, pois existem sites que fornecem textos 
técnicos mais palatáveis aos meios de comunicação, como os ensaios 
clínicos nos EUA.
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ADEQUAÇÃO 
TECNOLÓGICA 
DE 
INGREDIENTES

Importância das tecnologias KET - Key Enabling Technologies: biotecnologia, 
nanotecnologia, fotônica, materiais avançados e micro e nanoeletrônica.

Existem limitações para o desenvolvimento de funcionais (escala, manutenção da 
funcionalidade, etc.)

É necessário aumentar a carteira de produtos.
Escolha o produto apropriado para colocar o ingrediente funcional.

Necessidade de criar um centro nacional de ensaios clínicos que utilize metodologia 
padronizada, com o objetivo de auxiliar no processo de verificação dos benefícios 
para a saúde.

Importância da prototipagem.

Métodos de extração a seco e funcionalização de proteínas são importantes.

Fibras e proteínas são muito importantes para a nossa saúde.

A importância das proteínas vegetais está aumentando.

Importância das novas descobertas sobre microbioma intestinal.
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ADEQUAÇÃO 
TECNOLÓGICA 
DE PRODUTOS

As indústrias fazem exatamente os consumidores desejam
 
Os governos estão percebendo que a prevenção é melhor do que cura

Há muitos mitos sobre ingredientes e alimentos processados e eles têm que 
ser quebrados

As empresas têm que entregar valor aos consumidores

O grande desafio será alinhar os interesses em comum. Para isso, será 
precisará se aproximar do governo, desconstruir conflitos e reduzir a 
fragmentação no setor. O fortalecimento da parceria público-privada é muito 
importante para o desenvolvimento deste setor no Brasil

Falta de modelos econômicos para desenvolver intervenções nutricionais

Ensaios clínicos para alimentos são mais difíceis do que para drogas
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    OUTROS DESTAQUES  



ASSUNTOS 
REGULATÓRIO
S

O Brasil é visto como um país muito restritivo com relação às plataformas 
inovadoras

No Brasil, o regulatório trata todos os casos com o mesmo rigor

A publicação de novas diretrizes alimentares, de preferência elaboradas com a 
participação do setor regulamentado, orientaria o setor e geraria uma maior 
compreensão da aplicação do sistema regulamentar

A adoção de listas positivas que contenham especificações dos ingredientes e o 
reconhecimento pelo Brasil das aprovações de ingredientes em países com 
procedimentos de ajustamento equivalentes aos nossos tornaria o processo mais 
ágil, sem comprometer a qualidade da informação e segurança do consumidor

Importância de estabelecer parcerias e orientação científica especializada com 
consultores ad hoc ou instituições de educação e pesquisa para a promoção e 
construção de conhecimentos técnicos e científicos, essenciais na condução dos 
processos de comprovação de segurança e eficácia

É necessário criar uma plataforma de encaminhamento de demandas para 
agências reguladoras.
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ASSUNTOS 
REGULATÓRI
OS

As entidades que representam os setores de alimentos e bebidas devem participar 

ativamente das questões regulatórias

A ANVISA deve ter internamente um Comitê científico para dirigir demandas para 

consultores ad hoc

A complexidade do assunto exige pessoas bem formadas nas empresas e na ANVISA, o 

que reforça a necessidade de PPP

A FAPESP é uma oportunidade, principalmente através de PPP

Criação de uma entidade ou de um departamento na OMS para auxiliar na aprovação 

de alegações de saúde

As universidades devem criar cursos de ciências regulatórias

As autoridades reguladoras brasileiras geralmente requerem que os estudos clínicos 

sejam executados no Brasil, não reconhecendo estudos realizados em outros países

É necessário promover uma agenda de reuniões para discutir com o pessoal da ANVISA

É necessário desmistificar, evitar que alimentos se pareçam com medicamentos

É necessário pressionar níveis hierárquicos superiores para obter mais recursos para a 

ANVISA 
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O QUE PRECISA SER FEITO

PLANO NATIONAL:
Construção de um plano nacional para o desenvolvimento de 
ingredientes e alimentos funcionais processados contemplando: 
i. Aspectos tecnológicos,
ii. Aspectos comerciais, e
iii.Aspectos regulatórios
Incluindo mas não limitado a:
 Priorização de ações que tornem possível eliminar lacunas e 

barreiras, 
 Priorização de áreas em que o Brasil tem vantagens 

comparativas,
 Crescimento da mão de obra qualificada,
 Crescimento do empreendedorismo,
 Alinhamento entre agências regulatórias e mercado
 Aumento do trabalho em rede.
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O QUE PRECISA SER FEITO

PLANO DE COMUNICAÇÃO:
Construção de um plano de comunicação para explicar à sociedade e consumidores os reais 

benefícios dos alimentos processados funcionais, auxiliando-os a se sentirem menos 

confusos.

Estudos para melhorar o entendimento dos desejos dos consumidores

 Aumento do grau de internacionalização

Criação de um grupo de pesquisa multidisciplinar para a área de ingredientes e alimentos 

processados funcionais

ESTUDOS ENFOCADOS NOS SEGUINTES ASSUNTOS:
Falta de investimento publico e privado em P&D

Identificar biomarcadores validados de exposição e uso efetivo das tecnologias “ômicas”

Falta de acesso das pequenas e medias empresas a equipamentos sofisticados de 

processamento e análise

Pouco trabalho em rede de P&D nas áreas estratégicas 

Intensificar investimentos em PD&I em: microencapsulamento, nanoencapsulamento, 

desenvolvimento de novos produtos, desenvolvimento e ou adoção de tecnologias 

emergentes de processamento
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VAMOS EM FRENTE COM O 
PLANO NACIONAL?                  

   



OBRIGADO PELA ATENÇÃO!
           avialta@ital.sp.gov.br
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